
 

Der Pastorale Weg im Bistum Mainz 
Infoflyer 03, September 2020 
„Pfarrei neu denken. Vielfältige Orte der Kirche vernetzen sich“ 
Übersetzung Portugiesisch 

Repensar a paróquia 
Os diferentes lugares de Igreja formam uma rede 
 

 

 

PARÓQUIAS GRANDES: 

NECESSIDADE E CHANCE 

 

No decorrer do caminho pastoral vão formar-se paróquias maiores. É um passo 
necessário. A nossa Igreja irá ter cada vez menos membros e tem que lidar com o 
seus recursos de forma eficiente. 

A Igreja será mais viva e capaz de enfrentar o futuro se a paróquia for repensada. 
Trata-se de perceber com um olhar alargado a diversidade real dos lugares de igreja 
(“Kirchorten”) e formar uma comunidade-rede.  

A nova paróquia será uma comunidade constituída pelas comunidades locais (as 
atuais paróquias e as comunidades de língua materna) e por outros lugares de 
igreja como centros da Cáritas, jardins infantis e escolas da igreja, lares de pessoas 
com deficiência e de terceira idade,  hospitais e centros de atendimento telefónico. 
Todos trabalham juntos em rede.  

A formação de paróquias maiores é, por isso, não só uma necessidade mas também 
uma chance: a Igreja continua presente localmente, perto das pessoas e com as 
pessoas. E, ao mesmo tempo,  a Igreja reforça a cooperação, torna-se mais variada 
e mais colorida. 

  



 

“Na atual reforma de estruturas da nossa igreja precisamos das 
duas coisas: de comunidades como lugares de proximidade, que 
oferecem familiaridade, sem serem lugares fechados. E ao mesmo 
tempo precisamos de unidades pastorais maiores como espaços 
alargados que permitem coisas novas, sem serem espaços 
afastados. Assim a Igreja continuará no meio da aldeia e, ao 
mesmo tempo, será repensada de forma mais alargada, pelo 
menos de uma forma mais alargada do que os nossos meios 
paroquiais.”   

(Christian Bauer, Pastoralista, Innsbruck) 

 

 

A PARÓQUIA DO FUTURO É COLORIDA  
A fé vive em muitas comunidades diferentes e em 
variados grupos, instituições, iniciativas, movimentos... 
Assim se consegue uma imagem colorida de lugares 
onde a vida acontece. Eles oferecem possibilidades 
diversificadas de encontro a crianças, jovens e adultos 
em situações de vida e de idades muito diferentes. Num 
acampamento ou num grupo de terceira idade, numa celebração com as crianças 
mais pequenas e nos círculos de famílias, no hospital e nos centros de 
aconselhamento, partilhamos a vida e a fé.  

 

 

MAIS “UNS COM OS OUTROS” EM VEZ DE “UNS AO LADO DOS OUTROS”  

A paróquia do futuro na diocese de Mainz deve ser uma rede em que estes 
diferentes lugares de fé se interligam uns com os outros.  

Vida de Igreja manifesta-se em diferentes perfis. Cada comunidade e cada lugar de 
Igreja tem a sua tarefa específica ao serviço das pessoas. A missão conjunta é esta: 
que no nosso agir e no nosso discurso o amor de Deus se torne uma experiência 
viva.  

O nosso objetivo é criar uma rede de malha fina e estável em que as as pessoas se 
sintam suportadas sobretudo em situações existenciais difíceis.  

  



 

UM DESAFIO DUPLO 

O desafio consiste, de um lado, em tornar possível Igreja viva em cada local. 
Precisamos de proximidade e de familiaridade nas comunidades e outros lugares de 
Igreja. 

?   O que é que se pode e se deve ser realizar e celebrar localmente?  

Por outro lado, precisamos de cooperação e de trabalho em rede. Nem tudo pode 
ser feito e nem tudo deve ser feito em cada local. 

?   O que é que pode melhorar e ser mais eficiente, mais bonito e mais variado, 
     quando nós nos juntamos?  

 

 

MUITAS CHANCES 

A cooperação numa paróquia oferece muitas chances: 

 comunidades e lugares de Igreja continuam a tornar possível a existência de 
comunidades da fé em cada local.  

 Mas muitas vezes é mais bonito quando para uma celebração ou para outra 
qualquer iniciativa se consegue juntar um grupo maior,  porque ali se reúnem 
várias comunidades e/ou lugares de Igreja.  

 As comunidades, maiores ou mais pequenas, não têm que assumir todas as 
mesmas tarefas, em paralelo. Podem combinar e oferecer diferentes propostas 
em diferentes lugares.  

 Nem todos se interessam ou entusiasmam pela mesma coisa. Num espaço 
maior pode gerar-se uma maior diversidade de ofertas e propostas.  

 

 

LANÇAR O OLHAR PARA ALÉM DA TORRE DA PRÓPRIA IGREJA 

Por todo lado,  onde as preocupações e objetivos são assumidas em conjunto, 
ganhamos força na cooperação e na colaboração. Trabalhar em rede tem sentido e 
terá sucesso sempre que juntos fizermos melhor do que cada um para si.  

Uma tal estrutura de rede acontece a três níveis. E,  em cada um dos níveis, a 
cooperação em rede é sempre susceptível de ser melhorada e intensificada.  

  



 

1.VÁRIAS COMUNIDADES TRABALHAM EM CONJUNTO NA PARÓQUIA 

Em cooperação, as comunidades completam-se entre si no espaço da 
mesma paróquia. Os agentes pastorais, os conselhos e os grémios assim 
como os grupos trabalham em equipa com o pároco. A paróquia encontrará a sua 
identidade numa visão comum. Propostas conjuntas serão debatidas uns com os 
outros. No local, a vida da comunidade terá um caráter mais ativo. 

 

2. COMUNIDADES E OUTROS LUGARES DA IGREJA CONSTITUEM UMA REDE 

Ao espaço pastoral da paróquia pertencem, ao lado das comunidades, muitos outros 
lugares da Igreja. Será interessante ver como as comunidades e outras instituições 
católicas, movimentos e grupos,  bem como comunidades evangélicas e outras 
comunidades cristãs, irão descobrir como podem apoiar-se mutuamente e o que é 
que em conjunto querem levar avante.  A questão fundamental é esta: como 
podemos em conjunto estar como Igreja junto com as pessoas e para as pessoas?  

 

3. DAR FORÇA ÀS REDES DA SOCIEDADE 

Na nossa sociedade há muitas pessoas, grupos, organizações e instituições que se 
empenham nos mesmos campos que nós. Também aqui procuramos formas de 
trabalho em rede e de cooperação.  

Todos juntos empenhamo-nos pela justiça, pela paz e pela salvaguarda da criação. 

 

 
1 comunidade (a actual 
paróquia ou uma comunidade 
de língua materna) 

 

2 Lugar de Igreja (“Kirchort”): 
por exemplo, jardim infantil, 
biblioteca paroquial pública, 
escola, centros de 
aconselhamento da Caritas, Lar 
católico de idosos, Grupo de 
um determinado movimento, 
ordem religiosa, capelania de 
hospital, comunidade 
evangélica, “Tafel” 

3 Parceiros de cooperação na 
sociedade: por ex. Bombeiros, 
grupo de apoio a refugiados, 
jardim infantil da autarquia, 
centro juvenil, autarquia, lar de 
idosos, centro de encontro do 
cidadão 
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